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Plano de ação para geolocalização de propriedades com explorações pecuárias do 

Estado da Bahia no ano de 2022 

 
Salvador, 25/02/2022 

OBJETIVO 

Geolocalizar 100% das propriedades com explorações pecuárias do Estado da Bahia e corrigir 

100% das propriedades com erros de geolocalização. 

METAS E INDICADORES 

Propriedades a geolocalizar:  185.426  (18.542 propriedades geolocalizadas/mês) 

Incremento na geolocalização:         48% (4,8% de incremento na geolocalização / mês)    

Coordenadas a corrigir:    15.443  (1.544 coordenadas corrigidas/mês) 

AÇÕES 

Força tarefa de geolocalização de propriedades 

Campanha de geolocalização pelo produtor 

I. FORÇA TAREFA DE GEOLOCALIZAÇÃO DE PROPRIEDADES 

Consiste na concentração de esforços por municípios ou grupos de municípios para geolocalização 

de suas propriedades (formato de mutirão de geolocalização por município). 

 Para isso, os municípios do Estado foram distribuídos por Grupos, a saber: 

Grupo 1:  Municípios sede das Gerências Territoriais e/ou Unidades Veterinárias Locais. 

Grupo 2:  Municípios que integram Zona de Vigilância para Peste Suína Clássica; 

Grupo 3: Municípios com índice de vacinação contra febre aftosa inferior a 90% na última etapa 

de vacinação; 

Grupo 4:  Municípios com índice de propriedades com registro de vacinação contra febre aftosa 

abaixo de 90% na última etapa de vacinação. 

Grupo 5:  Municípios que não se enquadram nos critérios anteriores. 

Os grupos 1 e 2 de municípios devem ser trabalhados de forma prioritária e simultânea. 

Os municípios listados no Grupo 3 e subsequentes, deverão serem trabalhados na medida em que 

a Gerência Territorial responsável concluir seus municípios da etapa anterior (Grupo 1 e 2). 
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2. ESTRUTURA 

Toda equipe das Gerências e sua estrutura física, de informática, equipamentos e veículos deve 

ser mobilizada para execução desta ação. 

Os gerentes podem e devem requisitar apoio das Prefeituras Municipais e outros atores locais na 

execução desta tarefa, seja disponibilizando pessoal que conheça a zona rural e os produtores, ou 

pessoal extra para atuar no lançamento dos dados de campo no sistema. 

3. RELAÇÃO DE PROPRIEDADES 

Para cada município a ser trabalhado deverão ser geradas as seguintes listagens de propriedades: 

 Propriedades não geolocalizadas; 

 Propriedades com geolocalização incorreta; 

 Propriedades com bovinos inadimplentes na última etapa de vacinação contra Febre 

Aftosa; 

 Propriedades com bubalinos inadimplentes na última etapa de vacinação contra Febre 

Aftosa. 

4. GEOLOCALIZAÇÕES E CORREÇÕES DE COORDENADAS QUE PODEM SER 

REALIZADAS AINDA EM NÍVEL DE ESCRITÓRIO, ANTES DA SAÍDA PARA CAMPO. 

4.1 Correções de coordenadas geográficas 

Alguns erros de coordenadas são bem simples de serem corrigidos. A seguir são apresentados os 

erros mais comuns passíveis de correção no escritório: 

a. Não inclusão de ponto separando os decimais dos segundos. Exemplo: 

Coordenada Incorreta: Lat. 11° 45’ 5743’’ Long. 39° 46’ 5743’’ (Ibicoara-BA) 

Coordenada Correta:   Lat. 11° 45’ 57.43’’ Long. 39° 46’ 57.43’’ (Capela do Alto Alegre-BA) 

b. Coordenadas digitadas de forma corrida, onde os minutos foram inseridos 

sequencialmente no campo dos graus, de modo que este foi gravado com 3 a 4 

dígitos. Exemplo: 

Coordenada Incorreta: Lat. 1144° 21’ 64’’ Long. 3946°17’ 47’’ (local não reconhecido) 

Coordenada Correta:   Lat.11° 44’ 21.64’’ Long. 39° 46’ 17.47’’ (Capela do Alto Alegre-BA) 

c. Erro na digitação do grau por semelhança na grafia de números, dificuldade de 

entendimento na caligrafia do termo de vigilância, entre outros. Exemplo: 

Coordenada Incorreta: 34° 26’ 9.59’’ (Oceano Atlântico) 

Coordenada Correta: 39° 26’ 9.59’’(Entroncamento de Valença-BA) 

O grau correto dessa longitude pode ser verificado pesquisando a geolocalização de outras 

propriedades situadas no mesmo setor ou região do município.  
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4.2 Correção do município informado no cadastro 

As coordenadas geográficas estão corretas, mas o município informado no cadastro está 

errado.Isso ocorre com frequência em propriedades situadas ao longo da divisa entre municípios, 

mas também por erro no cadastramento. Como corrigir: 

 A primeira medida é visualizar a propriedade na imagem de satélite e checar o município 

onde ela está localizada, com base nas coordenadas geográficas informadas no cadastro. 

 Esse procedimento é realizado por meio do Google Maps (www.google.com.br/maps/) e 

do sistema GEOBAHIA (www.seia.ba.gov.br/mapas/interativos). Contudo, ambos estão 

defasados quanto à atualização dos limites territoriais dos municípios baianos. Tanto o 

Google Maps quanto o Geobahia estão configurados com a base cartográfica da Bahia de 

2015. Contudo, a base mais atual do Estado, definida em Lei é de 2019. 

 O Siapec 3 está configurado com a base mais atual dos limites municipais do Estado, 

impedindo que coordenadas situadas fora de determinado município seja inserida no 

cadastro da propriedade. Contudo, o sistema novo que está sendo implantado na ADAB 

ainda não dispõe desta importante ferramenta.Desse modo, as Gerências devem gerar de 

imediato as listagens de explorações com coordenadas erradas para trabalha-la ao longo 

do ano, tendo em vista que após a mudança de sistema não será mais possível gerar esse 

relatório. Ao menos na fase inicial do novo sistema. 

 Importante consultar oPOP-NSCP n° 03 de 11/08/2020, o POP-NSCP n° 06 de 14/03/2021 e 

a Circular-NSCP n° 05/2021, trazem todas as orientações de forma detalhada sobre como 

proceder na situação em questão. 

 Permanecendo dúvidas sobre a geolocalização ou conflito com o município informado no 

documento da terra, deve-se rever a fonte e a forma como as coordenadas foram obtidas, 

conferir o Datum utilizado no GPS, ou fazer nova checagem a campo.  

 Concluindo-se que as coordenadas da propriedade estejam corretas, deve-se corrigir o 

município informado no cadastro para aquele indicado pela Geolocalização, a qual está 

fundamentada nos limites territoriais municipais do Estado definidos em Lei, mesmo que 

esse esteja diferente do informado no documento da terra1.  

4.3 Revisão de arquivos da Gerência/UVL 

Historicamente a ADAB realizava um número significativo de ações de campo, todas devidamente 

documentadas e geolocalizadasem Termos de Vigilância, Form-In’s, Form-vim’sou Formulários de 

                                                           
1 Muitos dos documentos aceitos para fins de abertura de cadastros na ADAB possuem informações de localização declaratória, sem as 

devidas verificações. Outros são anteriores às Lei que alterou o limite do território dos municípios. E há ainda a situação de documentos 

gerados a partir de base cartográfica defasada, que é o caso do CAR/CEFIR. 

http://www.google.com.br/maps/
http://www.seia.ba.gov.br/mapas/interativos
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Inquéritos Soroepidemiológicos. Todavia, parte desses formulários de camponão tem sido 

utilizada para atualizar o cadastro da propriedade no sistema, por razões diversas. 

Desse modo, recomenda-se que as Gerências e UVLs realizem a revisão de seus arquivos 

(incluindo os mais antigos), checando se as propriedades contidas nos formulários citados estão 

geolocalizadas no sistema. Essa medida poderá reduzir a demanda para os trabalhos de campo. Ao 

revisar os formulários mais antigos, utilizar máscaras e luvas de procedimento. 

Essa medida poderá acontecer previamente às idas a campo, ou simultaneamente, pelas equipes 

de Escritório. Nesse caso, quando a equipe de escritório geolocalizar uma propriedade no sistema, 

deverá informar às equipes de campo, para que eles a retirem do seu roteiro. 

Para fins de comprovação e auditoria, escrever nos formulários revisados que serviram para 

atualização cadastral: “Dados cadastrais atualizados no sistema em ____/____/_____”, e assinar e 

carimbar a informação acrescida ao formulário. 

4.4 Geolocalizar propriedades via CAR / CEFIR 

Há três tipos básicos de documento que o produtor pode dispor: 

 Comprovante de inscrição no Cadastro Ambiental Rural (CAR), que já traz um ponto centroide de 

geolocalização da propriedade em graus minutos e segundos, descrito no documento; ou 

 Comprovante de inscrição no CEFIR; ou 

 Termo de Compromisso com o INEMA. 

Os dois últimos não trazem o ponto centroide em graus minutos e segundos, mas sim o croqui da 

propriedade delimitado por coordenadas em UTM (unidades métricas), na última página do 

documento.  

Para obter a geolocalização da propriedade a partir deste croqui, acessar o sistema GEOBAHIA 

(www.seia.ba.gov.br/mapas/interativos), clicar em ACESSE O MAPA, inserir ponto, formato UTM, 

e lançar as medidas métricas obtidas da intercessão de duas linhas que passam dentro do croqui 

da propriedade. Em seguida passar o cursor do mouse sobre o ponto para obter as coordenadas 

em graus, minutos e segundos. Para melhor entendimentover o POP-NSCP n° 02. 

4.5 Geolocalizar propriedades via imagem de satélite (Google Maps ou Google Earth) 

A identificação de propriedades e obtenção de sua geolocalização via imagem de satélite é 

perfeitamente factível e pode ser mais explorada pela ADAB.  

O Google Maps disponibiliza imagens de satélite com resolução satisfatória, de fácil acesso, 

interface popular e diversos pontos de referência previamente identificados. O Google Earth 

também pode ser utilizado, e traz como vantagem a informação sobre a data da imagem. 

 

http://www.seia.ba.gov.br/mapas/interativos
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Estratégias para uso das imagens de satélites: 

a. Realizar pesquisa interna com servidores da ADAB ou colocados à sua disposição que 

possuam algum conhecimento do Município (Médicos Veterinários, Eng. Agrônomos, 

Técnicos, Auxiliares Administrativos, entre outros). Verificar se eles reconhecem 

produtores listados e conseguem apontar as propriedades na imagem de satélite, obtendo 

assim sua geolocalização.  

b. Realizar pesquisa com informantes chave do município: Médicos Veterinários, 

Zootecnistas, Engenheiros Agrônomos, Técnicos Agrícolas, da iniciativa privada ou de 

outros órgãos públicos, Agentes Vacinadores, entre outros. Verificar se eles reconhecem 

produtores listados e conseguem apontar as propriedades na imagem de satélite, obtendo 

assim sua geolocalização. 

c. Notificar produtores que residem no município ou em determinado distrito, para 

comparecerem à ADAB ou algum outro local com acesso à internet, em data pré-definida, 

com objetivo de geolocalizar suas propriedades através de imagem de satélites. Para isso, 

a equipe da ADAB deverá organizar o local previamente e realizar o atendimento dos 

produtores agendados durante todo o período programado.  

d. Programar dias de geolocalização com Sindicatos, Associações, Cooperativas, entre outras 

organizações, em local com acesso à internet, onde uma equipe da ADAB se fará presente 

para atender os produtores mobilizados e geolocalizar suas propriedades por meio de 

imagens de satélites, combinada ou não com outras estratégias. 

e. O produtor poderá também informar sua geolocalização de forma não presencial (por e-

mail, aplicativos de mensagem, entre outros). Nesse caso, obrigatoriamente, a equipe 

responsável por obter a informação deverá fazer a checagem da geolocalização no Google 

Maps ou Google Earth, de modo que a propriedade possa ser visualizada (sede, curral, 

aprisco, pastos, outros elementos). Verificar também se a localização na imagem do 

satélite é coerente com o itinerário de acesso e com confrontantes que, por ventura, já 

estejam geolocalizados. 

Alguns cuidados para Geolocalização via imagens de satélite: 

 O servidor que irá trabalhar com as imagens de satélites deve estar familiarizado com os sistemas 

Google Maps ou Google Earth;  

 Recomenda-se iniciar a busca a partir de um ou mais pontos de referência identificados, como a 

sede do município, do distrito, rodovias, postos de gasolina, lagos, pontes, propriedades de 

terceiros já geolocalizadas, entre outros; 

 Algumas imagens de satélite podem apresentar resolução insuficiente para que se identifiquem os 

pontos de referência, estradas, e outros elementos necessários à localização da propriedade;  
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 O informante deve demonstrar segurança, reconhecendo pontos de referência na imagem, o 

percurso para chegar à propriedade, e elementos que identificam o imóvel (construções como casa, 

galpão, curral, aprisco, pastos, aguadas, vizinhos, etc.); 

 Confrontar a localização apontada na imagem do satélite, com as vias de acesso e confrontantes 

informados no cadastro; 

 Caso a resolução da imagem da região onde fica a propriedade seja insuficiente para sua 

geolocalização,o informante tenha dificuldade em se situar, ou perceba-se dúvidas quanto ao 

reconhecimento da propriedade, as coordenadas deverão ser obtidas em campo. 

5. GEOLOCALIZAÇÃO DE PROPRIEDADES E CORREÇÃO DE COORDENADAS EM 

CAMPO 

5.1 Organização dos roteiros 

a. Imprimir as fichas sanitárias resumidas ou equivalente (apenas a página com as 

informações básicas e status) das propriedades relacionadas nas listagens citadas no item 

anterior; 

b. Agrupar as Fichas Sanitárias por localidade/setores do município. 

 

c. Estudar o território do município identificando as localidades e principais estradas de 

acesso; 

d. Definir os roteiros de campo e disponibilizar as Fichas Sanitárias agrupadas para as 

localidades existentes no roteiro; 

e. Os roteiros devem sem montados com base na relação de propriedades a geolocalizar ou 

corrigir geolocalização, mas devem incluir as explorações pecuárias inadimplentes para 

vacinação contra Febre Aftosa, assim como Lixãoe outros locais com demanda de 

vigilância ou fiscalização do município a ser trabalhado. 

5.2 Material e equipamentos 

a. Material para ser levado a campo 

 Relação dos produtores e propriedades do município para auxiliar na identificação de 

propriedades não cadastradas; 

Como o cadastro informatizado não possui setorização dos municípios, para agrupar as Fichas 
Sanitárias, observar as seguintes informações cadastradas (quando houver): 

 Vias de acesso / itinerário; 

 Confrontantes; 

 Endereço do produtor; 

 Distrito; 

 Outras informações;  

 Consultar informantes chave do município, que possam indicar o setor do município onde a 

propriedade se localiza. 
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 Fichas Sanitárias agrupadas para o setor, distrito ou povoado a ser trabalhado; 

 Termos de Vigilância; 

 Termos de Notificação; 

 Autos de Infração; 

 Prancheta e canetas; 

 GPS, Tablet ou Smartphone com aplicativo de GPS. 

b. Configuração e calibragem do GPS 

 Formato das coordenadas: graus, minutos e segundos decimais (dd°mm’ss.ss’’) 

 Datum: SIRGAS 2000 (WSG 84) 

 Calibragem: após ligar o GPS, aguardar a captação de sinal dos satélites até que a margem 

de erro esteja menor do que 9m. 

5.3 Obtenção das coordenadas geográficas em campo 

a. Local de coleta do ponto geolocalizado 

 A geolocalização deve ser obtida na sede da propriedade ou centro de manejo dos animais 

conforme padrão da ADAB e do Ministério da Agricultura; 

 Para as propriedades que não possuírem sede, centro de manejo ou curral, o ponto deve 

ser dentro da área da propriedade. E para aqueles produtores que criam os animais soltos 

em fundo de pasto, estradas, ou em pequenos pastos espalhados no entorno de uma 

comunidade rural, marcar o ponto no local onde ele costuma fornecer algum tipo de 

alimentação ou na residência do produtor. 

 Caso a propriedade esteja fechada o ponto pode ser marcado na entrada ou na porteira da 

propriedade e anotado no campo de observações do Termo de Vigilância como 

geolocalização provisória. Em seguida, com uso de imagem de satélite (Google Maps ou 

Google Earth), obter a coordenada definitiva da propriedade e a inserir no cadastro da 

propriedade. 

b. Formulário para anotação das Coordenadas Geográficas 

 O Termo de Vigilância é o formulário padrão para anotação das coordenadas geográficas 

da propriedade; 

 Nas situações em que não houver nenhum responsável pela propriedade, fazer constar 

essa informação no campo de observações para justificar a ausência de assinatura do 

produtor ou responsável; 

 Após lançadas as coordenadas no sistema, os Termos de Vigilância deverão ser 

devidamente arquivados nas Gerências e UVLs, a menos que a ADAB esteja utilizando 

sistema digital para termos de vigilância e fiscalização. 

c. Lançamento dos dados no sistema 

 O lançamento das coordenadas no sistema pode ser feito de forma simultânea por uma 

equipe fixa de escritório, que ficaria recebendo os formulários das equipes de campo.  

 Ou pela própria equipe de campo,que nesse caso, deverá reservar algum dia na semana 

para organizar os Termos de Vigilância e lançar os dados no Sistema; 
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 Uma propriedade só é considerada geolocalizada, depois que as coordenadas geográficas 

estiverem constando em seu cadastro no Sistema da ADAB e estejam corretas. 

a. Solicitação e programação de diárias 

 Ver Circular-NSCP n° 03/2021, de 19 de fevereiro de 2021. 

5.4 Suporte às Gerências e UVLs 

Equipes da Unidade Central da ADAB deverão dar suporte às Gerências e UVLs com maior 

deficiência estrutural para execução da ação.  

Além disso, as Gerências e UVLs que forem concluindo a geolocalização dos municípios sob sua 

jurisdição, serão mobilizadas para apoiar a UVL ou Gerência vizinha que ainda estiverem com a 

ação em curso. 

6. ATUALIZAÇÃO CADASTRAL 

Quando o produtor ou um responsável estiver na propriedade no momento da geolocalização, 

vigilância ou fiscalização, ou ainda no escritório da ADAB, é importante atualizar as demais 

informações cadastrais:  

6.1 Produtor 

 Endereço residencial; 

 Números de telefone; 

 E-mail; 

 Outras informações. 

6.2 Propriedade 

 Área; 

 Vias de acesso; 

 Confrontantes; 

 Classificação de risco, entre outras informações. 

6.3 Explorações pecuárias 

 Nascimentos, mortes e evolução; 

 Rebanho existente atual; 

 Inclusão outras espécies que não constavam no cadastro; 

 Outras informações. 

Eventuais inconsistências ou irregularidades detectadas na propriedade ou na exploração pecuária 

devem ser submetidas às medidas técnicas e administrativas definidas pela Agência. 
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7. VIGILÂNCIA ATIVA 

Caso a propriedade esteja com animais presos ou em local de fácil vistoria no momento da 

geolocalização ou fiscalização, proceder a vistoria dos mesmos e registrar a ação como vigilância 

ativa. Essa medida vale para todas as espécies de interesse da Defesa Sanitária Animal. 

Alguns critérios que devem ser observados: 

a. A vistoria deve ser criteriosa, observando aspectos gerais de saúde dos animais, e a 

presença de sinais clínicos indicativos de síndromes ou doenças de notificação obrigatória, 

seguindo ainda as orientações específicas de cada Programa Sanitário; 

b. Dever-se-á constar no Termo de Vigilância o quantitativo de animais vistoriados por 

espécie; 

c. Caso seja detectado alguma suspeita de enfermidade, realizar o atendimento imediato; 

d. Se na equipe de campo não houver Médico Veterinário, este profissional deverá ser 

acionado para atender a notificação nos prazos estipulados para cada síndrome ou 

doença. 

8. EDUCAÇÃO SANITÁRIA 

8.1 Contato interpessoal 

Durante os trabalhos de geolocalização, as equipes da ADAB, seja no nível de Escritório ou no nível 

de campo, sempre que possível, devem abordar junto aos produtores e demais agentes 

contactados a importância da geolocalização para vigilância veterinária e em especial para o 

Programa de Febre Aftosa, e outras questões relacionadas aos Programas Sanitários executados 

pela ADAB com destaque à notificação das suspeitas de doenças de importância na Defesa 

Sanitária Animal. Deve-se também atentar para as demandas trazidas pelo produtor. 

Esse tipo de abordagem deverá ser registrado no Termo de Vigilância como Contato Interpessoal, 

onde deverá se fazer constar os assuntos / Programas Sanitários relacionados e informadas à 

Coordenação de Educação Sanitária. 

8.2 Reuniões 

É importante também que no início dos trabalhos em cada município, seja realizada uma reunião 

com as lideranças ligadas à agropecuária local (do setor público e privado) para apresentar a ação, 

sua justificativa, os resultados esperados e articular apoio para sua execução. Estas deverão estar 

devidamente documentadas com lista de frequência e informe à Coordenação de Educação 

Sanitária. 
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8.3 Participação em programas de rádio 

Na fase inicial da ação em cada município, buscar espaço nas rádios locais para entrevistas com 

objetivo de informar sobre as ações de geolocalização, de modo a melhorar a receptividade das 

comunidades rurais e dos produtores à presença e ação da ADAB. 

9. OCORRÊNCIAS CADASTRAIS 

Diversas situações podem ser encontradas e necessitarão de procedimentos específicos, tanto nas 

geolocalizações a nível de campo, quanto em nível de escritório: 

9.1 Cadastros duplicados de propriedade (mesmo produtor) 

a. Preservar o cadastro que contenha exploração pecuária ativa e/ou que possua declaração 

de vacinação mais recente e inativar o segundo cadastro, colocando como justificativa 

“correção de cadastro duplicado”; 

b. Caso haja animais de qualquer espécie no cadastro duplicado a ser inativado, é necessário 

antes, zerar as explorações via regularização de rebanho. Especificar no laudo do sistema, 

o motivo “procedimento de inativação de cadastro duplicado”; 

c. A critério da UVL, pode ser realizada contagem do rebanho antes da inativação do 

cadastro duplicado, principalmente em situações onde haja movimentação recente em 

ambos os cadastros. 

9.2 Arrendamentos cadastrados como propriedade 

O produtor é arrendatário de um terceiro. Contudo, a ADAB abriu equivocadamente um segundo 

cadastro da mesma propriedade, colocando o arrendatário como proprietário. Para corrigir essa 

situação, deve-se: 

a. Inserir uma exploração pecuária em nome do arrendatário no cadastro dapropriedade 

correta (aquela cadastrada em nome do verdadeiro proprietário). 

b. Em seguida, transferir os dados de exploração pecuária que se encontram no cadastro 

errado para o arrendamento recém criado na propriedade verdadeira. 

9.3 Explorações pecuárias encerradas, propriedades abandonadas, vendidas, transferidas, 

não localizadas, outras situações... 

a. As propriedades que deixaram de criar, isto é, encerraram sua exploração pecuária mas 

ainda continuam com animais no cadastro (vale para todas as espécies) devem ter as 

explorações pecuárias zeradas via regularização ou correção de cadastro. 

 No Termo de Vigilância, especificar que a propriedade não possui mais os animais 

cadastrados; 
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 O cadastro deverá ser mantido ativo, mesmo que não haja mais explorações pecuárias 

nele; 

 Adotar medidas administrativas definidas pela Agência. 

b. As propriedades que não pertencem mais ao produtor titular do cadastro, devem ser 

geolocalizadas e submetidas aos seguintes procedimentos:  

 Transferir a titularidade do cadastro para o novo proprietário do imóvel, checando antes a 

documentação referente à venda, transferência, doação, outros, do imóvel; 

 Caso ainda haja animais em nome do antigo proprietário, investigar a destinação dos 

mesmos, e zerar o estoque cadastrado via regularização de rebanho;  

 Caso já tenha sido aberto um novo cadastro para a propriedade em nome do novo 

proprietário, o cadastro antigo deverá ser inativado. Mas antes, investigar a destinação 

dos animais e zerar as explorações pecuárias; 

 Descrever a situação encontrada e medidas adotadas nas observações do Termo de 

Vigilância. 

c. Para as propriedades sem informação alguma de itinerário, confrontante, endereço, ou 

ainda para aquelas não localizadas nas buscas de campo, proceder da seguinte forma: 

 Verificar pelo endereço do produtor se a propriedade não pertence a outra unidade da 

ADAB e foi erroneamente cadastrada. Nesse caso, acionar a Gerência ou UVL de possível 

localização da propriedade para buscas e correção do cadastro; 

 Verificar também onde foram realizadas as últimas declarações de vacinação e emissões 

de GTA. Contactar os Escritórios responsáveis por esses procedimentos para localizar os 

produtores e as propriedades; 

 Consultar Sindicatos, Associações, Secretarias de Agricultura, entre outros órgãos e 

instituições sobre o paradeiro do produtor e localização da propriedade; 

 Se mesmo assim, a localização da propriedade continuar desconhecida, adotar um dos 

procedimentos abaixo: 

o Caso haja movimentações recentes (vacinação e/ou GTA), interditar o cadastro,  e 

colocar a observação “recadastramento obrigatório – acionar a UVL quando o 

produtor for localizado”, incluir a Ficha Sanitária na pasta de pendências de 

geolocalização; 

o Caso não haja movimentações recentes, zerar as explorações do cadastro, incluir 

a observação produtor e propriedade desconhecidos e inativar o cadastro. 

9.4 Propriedades não listadas 

Durante os trabalhos de campo, as equipes irão se deparar com propriedades que não constam 

entre as Fichas Sanitárias impressas, nem na lista geral do município (Relatório Produtores e 

Propriedades). Há três situações principais que podem estar relacionadas a esta situação: 

a. A propriedade está cadastrada em outro município 

 Preencher o Termo de Vigilância e anotar as Coordenadas Geográficas; 
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 Checar qual o município correto de localização da propriedade; 

 Localizar o cadastro do produtor e da propriedade no sistema; 

 Realizar a correção do município no cadastro, caso necessário. 

b. O cadastro da propriedade está inativo 

 Preencher o Termo de Vigilância, anotar as Coordenadas Geográficas e o rebanho 

existente declarado pelo produtor ou verificado pela equipe; 

 Localizar e ativar o cadastro do produtor e da propriedade; 

 Realizar os procedimentos administrativos da Agência. 

c. A propriedade e/ou o produtor não são cadastrados 

 Preencher o Termo de Vigilância, anotar as Coordenadas Geográficas e o rebanho 

existente declarado pelo produtor ou verificado pela equipe; 

 Notificar o produtor a realizar seu cadastro na ADAB, presencialmente ou via on-line (caso 

disponível), no prazo de 15 dias; 

 A UVL responsável deverá monitorar a inclusão dessas novas propriedades na base 

cadastral da ADAB. 

II. CAMPANHA DE GEOLOCALIZAÇÃO PELO PRODUTOR 

Consiste em incentivar e obrigar os produtores rurais para que eles próprios geolocalizem suas 

propriedades e forneçam as coordenadas para o cadastro da ADAB. Isso implica instrumentalizá-

los com os meios básicos para obter as coordenadas geográficas de sua propriedade. 

A princípio essa campanha tem caráter voluntário, mas com a implantação do novo sistema, será 

desenvolvida uma ferramenta de bloqueio dos cadastros não geolocalizados. Ao final do período a 

ser estabelecido, as propriedades que por ventura, não estiverem geolocalizadas terão seus 

cadastros bloqueados para emissão de Ficha Sanitária, GTA e DTA. 

1. INSTRUMENTALIZAÇÃO DO PRODUTOR E DIVULGAÇÃO 

A ADAB, tanto a nível central quanto por suas Gerências Territoriais, UVLs e Escritórios, deverá 
divulgar métodos de obtenção das coordenadas geográficas e orientar os produtores sobre seu 
uso e como enviar os dados para a Agência.  

Entre os métodos mais práticos e conhecidos, passíveis de serem utilizados por meio de Aparelhos 
Celulares tipo Smartphone, Tabletes ou Computadores estão: 

 Google Maps 

 Google Earth 

 Localização pelo WhatsApp 

 Além de diversos aplicativos de GPS 

Materiais informativos e POPs sobre o uso dessas ferramentas podem ser acessados no site da 
ADAB, na pasta do Cadastro Agropecuário. 
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As Gerências e UVLs deverão divulgar a campanha e sensibilizar os produtores por meio de ações 
educativas e participação em programas de rádio, e também buscar apoio local para sua 
implementação junto a: 

 Serviços Territoriais de Apoio à Agricultura Familiar, CAR e BAHIA ATER; 

 Prefeituras Municipais; 

 Sindicatos dos Produtores Rurais / Sindicato dos Trabalhadores Rurais; 

 Associações e Organizações da Sociedade Civil; 

 Cooperativas; 

 Agentes de Crédito Rural; 

 Revendas de produtos veterinários; 

 Profissionais das ciências agrárias e Agentes Vacinadores; 

 Universidades, Institutos e Escolas Agrícolas. 

 Entre outros... 

 

2. ENVIO DAS COORDENADAS GEOGRÁFICAS PARA A ADAB 

O produtor poderá disponibilizar as coordenadas geográficas para a ADAB das seguintes formas:  

a. Enviar ou apresentar as coordenadas diretamente para uma das unidades da ADAB 

(Gerência, UVL ou Escritório); ou 

b. Preencher o formulário de geolocalização disponível no site da ADAB. Nesse caso as 

informações serão enviadas diretamente para o Núcleo de Suporte ao Cadastro na 

unidade central da Agência, que se encarregará de lançar os dados no cadastro da 

propriedade; 

c. Com o advento do novo sistema informatizado da ADAB, o produtor que possuir acesso ao 

sistema poderá preencher os campos de Latitude e Longitude diretamente em seu 

cadastro. 

3. VALIDAÇÃO DAS COORDENADAS 

As coordenadas geográficas recebidas pela ADAB deverão ser validadas conforme os seguintes 
métodos: 

3.1 Validação do Município 

a. Checar o município onde as coordenadas geográficas informadas estão se situando, por 

meio do sistema GEOBAHIA e/ou Google Maps; 

b. Considerando que ambos os sistemas utilizam base cartográfica do Estado da Bahia 

defasada, de 2015, a ADAB estará buscando outros mecanismos para verificação de 

coordenadas geográficas de propriedades situadas em zonas de divisa entre municípios.  
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3.2 Validação da propriedade (qualitativa) 

a. Visualizar a propriedade na imagem de satélite, buscando identificar elementos como 

instalações, estrada de acesso e pontos de referência; 

b. Utilizar para isso os sistemas Google Maps ou Google Earths; 

c. Nem sempre a imagem disponível permitirá a validação, devido à baixa resolução, ou 

quando se trata de minifúndios. Nesses casos, as coordenadas devem ser lançadas no 

cadastro e a propriedade incluída nas programações de vigilância ativa da unidade. 

4. PROCEDIMENTOS SOBRE AS PROPRIEDADES QUE NÃO TIVEREM SUA 

GEOLOCALIZAÇÃO INFORMADA PELO PRODUTOR AO FINAL DO PERÍODO 

DETERMINADO PELA ADAB 

Esses procedimentos serão detalhados em Portaria e POP específicos a serem publicados depois 
que a geolocalização pelo produtor for instituída como obrigatória no Estado da Bahia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A meta de 100% das propriedades geolocalizadas até o final do ano de 2022 foi colocada, com 

base em resposta da Divisão de Febre Aftosa do Ministério da Agricultura, após consulta realizada 

pela Coordenação do PNEFA no Estado da Bahia. 

A obrigatoriedade do produtor fornecer as coordenadas deverá dar uma alavancada na 

geolocalização das propriedades do Estado. Contudo, o alcance dessa medida tem suas limitações. 

Há um quantitativo considerável de pequenos produtores no Estado que não costumam solicitar a 

emissão de GTA ou o fazer de forma esporádica. A procura dos agricultores familiares para 

emissão da Ficha Sanitária ocorre a intervalo de três anos, quando da renovação do crédito rural. 

Deve-se considerar também o significativo número de propriedades onde não se exploram mais 

atividades pecuárias sem que tenha sido dado baixa na ADAB.  

Posto isso, a busca ativa pela geolocalização das propriedades deve ser considerada pela ADAB na 

priorização de suas ações, ao menos até que a meta determinada pelo Ministério da Agricultura 

para suspensão da vacinação contra Febre Aftosa, seja cumprida. A Bahia possui um amplo passivo 

de propriedades a geolocalizar e coordenadas a corrigir dentro de um curto espaço de tempo.  

Vencida essa etapa os esforços poderiam ser redistribuídos de forma mais intensa para outras 

atividades da Agência, já com uma base cadastral mais consistente, tendo em vista que diversas 

outras informações cadastrais são atualizadas no processo. 

Além disso, deve-se considerar que, assim como no ano anterior, o presente Plano inclui em sua 

metodologia diversas outras atividades da Defesa Sanitária Animal a serem executadas durante os 

trabalhos de geolocalização, como a vigilância ativa (propriedades e lixão), fiscalização de 
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inadimplentes, educação sanitária, inclusão de explorações pecuárias que não estavam 

cadastradas na base de dados da ADAB, entre outras que podem ser incorporadas. 
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